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1 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

 

Razão Social: Concessionária Aeroporto Rio de Janeiro S/A 

Nome Fantasia: RIOGaleão 

Endereço: Av. 20 de Janeiro, s/nº, Ilha do Governador, Rio de Janeiro/RJ - CEP.: 21942-900 

Geoposicionamento: 22°48’34’’S (Sul),1498S / 45°15’00’’W (Oeste),6642W 

CNPJ: 19.726.111/0001-08 

Tel./PABX: (21) 3721-9518   Fax: (21) 3721-9000 

Balcão de Informações do RIOgaleão: (21) 3721-2588 

Horário de funcionamento: 24h 

Home page: http://www.riogaleao.com 

E-mail: sustentabilidade@riogaleao.com  

Certificado do Aeródromo*: Classe 4 – E (Portaria Nº 2166/2015) 

 

 

A operação do aeroporto pela Concessionária Aeroporto Rio de Janeiro S/A  - RIOgaleão foi 

originada a partir do Contrato de Concessão para Ampliação, Manutenção e Exploração do 

Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro / Galeão – Antônio Carlos Jobim, no Município do 

Rio de Janeiro – correspondendo a Fase IB – conforme documento contratual “Edital do Leilão 

nº 03/2014 – Anexo 2 do Contrato de Concessão – Plano de Exploração Aeroportuária (PEA) 

objetivando a prestação adequada dos serviços concessionados aos usuários do aeroporto. 

 

 

2 PROGRAMA 

 

PRG07 - GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

http://www.riogaleao.com/
mailto:sustentabilidade@riogaleao.com
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3 POLÍTICA DE SUSTENTABILIDADE 

 

 

Figura 1: Política de Sustentabilidade RIOgaleão (PO-SUT-001). 
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4 PROGRAMAS SUSTENTABILIDADE 

 

 

 

5 RESUMO 

 

O Programa de Gestão de Resíduos Sólidos no Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro visa 

desenvolver ações integradas exercidas, direta ou indiretamente pela Concessionária, conforme 

regulação vigente, nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final 

ambientalmente adequada dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos 

rejeitos, bem como ações de proteção à saúde pública, agrofitozoosanitária e meio ambiente 

decorrente das atividades de operação e manutenção do Aeroporto Internacional Tom Jobim – 

RIOgaleão. 
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6 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

O relatório What a Waste 2.0 do Banco Mundial cita que aproximadamente 2,01 bilhões de 

toneladas de RSU são geradas anualmente pelo mundo. A projeção para 2050 é que esse número 

chegue a 3,40 bilhões de toneladas, ou seja, aumento de quase 70%. Para minimizar esse 

impacto, alguns países têm buscado desenvolver e adotar tecnologia e inovação, tendo o 

tratamento como prioridade na gestão. <https://datatopics.worldbank.org/what-a-waste/> 

Segundo representantes do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), 

“Um terço de todos os resíduos urbanos produzidos na América Latina e no Caribe acaba em 

aterros a céu aberto ou no meio ambiente. Uma prática que afeta a saúde de seus habitantes. A 

disposição final de resíduos de forma não controlada gera riscos. A gestão dos resíduos sólidos 

é um dos principais desafios para o desenvolvimento sustentável latino-americano. Uma melhor 

gestão dos resíduos sólidos impulsionaria o desenvolvimento sustentável da América Latina, 

contribuindo para a ação climática.” <https://www.undp.org/pt/brazil> 

Dados publicados pela Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos 

Especiais - ABRELPE, Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil (2018 – 2019), citou que “em 

2018, foram geradas no Brasil 79 milhões de toneladas, um aumento de pouco menos de 1% em 

relação ao ano anterior. Desse montante, 92% (72,7 milhões) foi coletado. Por um lado, isso 

significa uma alta de 1,66% em comparação a 2017: ou seja, a coleta aumentou num ritmo um 

pouco maior que a geração. Por outro, evidencia que 6,3 milhões de toneladas de resíduos não 

foram recolhidas junto aos locais de geração. A destinação adequada em aterros sanitários 

recebeu 59,5% dos resíduos sólidos urbanos coletados: 43,3 milhões de toneladas, um pequeno 

avanço em relação ao cenário do ano anterior. O restante (40,5%) foi despejado em locais 

inadequados por 3.001 municípios. Ou seja, 29,5 milhões de toneladas de RSU acabaram indo 

para lixões ou aterros controlados, que não contam com um conjunto de sistemas e medidas 

necessários para proteger a saúde das pessoas e o meio ambiente contra danos e 

degradações.”< https://abrelpe.org.br/panorama/> 

http://datatopics.worldbank.org/what-a-waste/
https://datatopics.worldbank.org/what-a-waste/
https://www.undp.org/pt/brazil
https://abrelpe.org.br/panorama/
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O panorama publicado pela ABRELPE, no ano 2021, apresentou que “As novas dinâmicas 

sociais que passaram a ser desenvolvidas em virtude da pandemia trouxeram um relevante 

impacto para os serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, que foram afetados 

pelo deslocamento e concentração das atividades nos domicílios, locais para onde foram 

transferidas boa parte do descarte dos materiais consumidos. A geração de resíduos sólidos 

urbanos (RSU) - resíduos domiciliares e de limpeza urbana - possui relação direta com o local 

onde se desenvolvem atividades humanas, tendo em vista que o descarte de resíduos é resultado 

direto do processo de aquisição e consumo de bens e produtos das mais diversas características. 

Antes do período da pandemia, a geração de resíduos acontecia de maneira descentralizada 

nas diferentes regiões das cidades, uma vez que as atividades diárias eram desempenhadas em 

diferentes locais (escritórios, escolas, centros comerciais, entre outros), servidos por diferentes 

estruturas de manejo de resíduos sólidos. Com a maior concentração das pessoas em suas 

residências, observou-se uma concentração da geração de resíduos nesses locais, atendidos 

diretamente pelos serviços de limpeza urbana. Os dados apurados mostram que a geração de 

RSU no país sofreu influência direta da pandemia da COVID-19 durante o ano de 2020, tendo 

alcançado um total de aproximadamente 82,5 milhões de toneladas geradas, ou 225.965 

toneladas diárias. Com isso, cada brasileiro gerou, em média, 1,07 kg de resíduo por dia. Como 

já mencionado, uma possível razão para esse aumento expressivo foram as novas dinâmicas 

sociais que, em boa parte, foram quase que totalmente transferidas para as residências, visto 

que o consumo em restaurantes foi substituído pelo delivery e os demais descartes diários de 

resíduos passaram a acontecer nas residências.” <https://abrelpe.org.br/panorama-2021/> 

Conforme citado por diversas instituições, a gestão de resíduos sólidos no mundo é um grande 

“desafio” na qual impacta diretamente e indiretamente na saúde, bem-estar, meio ambiente, 

condições climáticas, entre outros aspectos. 

 Quando se trata de operação aeroportuária, a problemática poderá ser ainda mais complexa ao 

citarmos requisitos de segurança operacional e aérea, como por exemplo, a disposição irregular 

de resíduos sólidos representar foco atrativo de avifauna na qual poderá ocasionar colisão entre 

a fauna e aeronave.  

https://abrelpe.org.br/panorama-2021/
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O Programa de Gestão de Resíduos Sólidos no Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro visa 

desenvolver ações integradas exercidas, direta ou indiretamente pela Concessionária, conforme 

regulação vigente, nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final 

ambientalmente adequada dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos 

rejeitos, bem como ações de proteção à saúde pública, agrofitozoosanitária e meio ambiente 

decorrente das atividades de operação e manutenção do Aeroporto Internacional Tom Jobim – 

RIOgaleão. 

Apesar da poluição do entorno e da contaminação pré-existente à Concessão no sítio 

aeroportuário, é necessário atuar de forma preventiva com a finalidade de preservar / conservar 

o solo, águas subterrâneas e superficiais, qualidade do ar, entre outros fatores bióticos e abióticos 

uma vez que as atividades desenvolvidas no sítio aeroportuário podem apresentar potencial 

poluidor baixo, médio ou alto. Os riscos podem impactar, direta ou indiretamente, os ambientes 

antropizados, naturais, bem como população no entorno. Segundo o documento interno da 

Concessionária, DO-SUT-003, Identificação de Risco Ambiental, Resíduos Sólidos é um risco 

ambiental no qual é necessário realizar ações integradas para prevenir, mitigar, remediar e 

corrigir. 

O presente documento apresentará de forma sistêmica, como é desenvolvida a gestão integrada 

de resíduos sólidos no sítio aeroportuário, cronograma, recursos e investimento envolvido e 

resultados alcançados. 

 

7 OBJETIVOS 

 

OBJETIVO GERAL: 

 

• O Programa de GESTÃO DE RESÍDUOS NO AEROPORTO INTERNACIONAL DO 

RIO DE JANEIRO tem como objetivo geral reduzir substancialmente a geração de 

resíduos por meio da prevenção, redução, reciclagem e reuso de forma a conciliar as 
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atividades operacionais e de manutenção aeroportuária com proteção ambiental, 

equilíbrio econômico, bem-estar social e difusão de boas práticas. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

• Realizar a gestão de resíduos no Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro com 

atendimento integral a regulação vigente promovendo práticas que agem em prol dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e Princípios do Equador.  

• Contribuir com a redução de emissões de gases efeito estufa da Concessionária 

decorrente da geração de resíduos sólidos da operação e manutenção aeroportuária. 

• Desenvolver, adotar, difundir boas práticas para a comunidade aeroportuária e entorno. 

• Fomentar geração de renda para pessoas em vulnerabilidade social, associados de 

Cooperativas de Recicladores, por meio da correta segregação e envio de materiais 

recicláveis. 

• Adotar compostagem como método de gestão dos resíduos sólidos orgânicos do sítio 

aeroportuário e utilizar o composto gerado nos Programas da Concessionária. 

• Fomentar a geração de energia por meio do aproveitamento de resíduos / rejeitos. 

 

 

8 META 

 

• Zerar o envio de resíduos / rejeitos para aterros sanitários1 até 20302.  

 

 

 
1 Aterros Sanitários: entende-se que os aterros sanitários consistem em locais receptores de resíduos / rejeitos, de 
acordo com a classificação / tipologia de material e licenciados (atividade regularmente autorizada e controlada). 
2 Meta adotada no início da Concessão (agosto de 2014). Com a devolução da Concessão, antes do período previsto 
em contrato conforme processo administrativo em desenvolvimento, a Meta poderá ser reavaliada pela nova 
Concessão.  
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9 DESENVOLVIMENTO E CRONOGRAMA 

 

Tabela 1:Descritivo Sintético Desenvolvimento da Gestão de Resíduos Sólidos do Aeroporto 

Internacional do Rio de Janeiro.  

ANO AÇÃO DESCRITIVO SINTÉTICO 

 

 

 

2014 

 

 

 

Diagnóstico e Inventário 

Resíduos Sólidos 

Em agosto de 2014 iniciou o diagnóstico quali-

quantitativo dos resíduos com levantamento e 

estudo gravimétrico dos resíduos com o objetivo 

de identificar locais geradores, tipologia e 

quantitativo médio, formas e hábito de segregação 

dos resíduos usualmente adotados no sítio 

aeroportuário, estudo de capacidade de coletores, 

rotas de coleta, entre outras informações. 

 

 

2014 

 

 

Plano Gestão Resíduos Sólidos 

A partir das informações atualizadas referente aos 

resíduos sólidos gerados no sítio aeroportuário, 

hábitos, capacidade, entre outras, foi elaborada a 

primeira versão do Plano de Gestão de Resíduos 

Sólidos da nova operadora aeroportuária. 

 

 

 

 

2014 

 

 

 

 

Implantação Coleta Seletiva 

A coleta seletiva foi implantada 

concomitantemente a transição da operação entre 

as operadoras aeroportuária. A Concessionária, 

mesmo sem ter concluído o diagnóstico, 

inventário e plano de gestão de resíduos sólidos 

disponibilizou equipamentos, informações 

preliminares, logística e comunicação visual para 

iniciar a coleta seletiva. Essa etapa foi importante 

para auxiliar, inclusive, no levantamento de 

informações e verificar o nível de maturidade / 



 

Tipo de documento 

Relatório 

Código do documento Revisão Página 

RT-SUT-011 02 

 

12 / 39 

Título do documento 

RESUMO EXECUTIVO – GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS RIOGALEÃO 

  
 

 
 

conhecimento da comunidade aeroportuária com o 

tema específico.  

 

 

 

 

2014 

 

 

 

 

Treinamento Coleta Seletiva 

Os treinamentos foram realizados 

simultaneamente com a implantação da coleta 

seletiva com os Cessionários e Prestadores de 

Serviços da Concessionária. Foram elaborados 

questionários / entrevistas e desenvolvidas 

ferramentas facilitadoras de difusão e captação de 

informações. Foi um período atribuído a diversas 

mudanças de gestão, comportamento, entre outros 

uma vez que também havia transição de gestão 

entre as operadoras aeroportuárias. 

 

 

2014 

 

 

Campanha Sensibilização Coleta 

Seletiva 

Para melhorar a recepção das mudanças e “novas 

regras” a Concessionária adotou campanhas 

lúdicas e educativas sobre a coleta seletiva por 

meio de intervenções cênicas participativa no 

período do expediente (todos os turnos), em 

diversas áreas de atuação da comunidade 

aeroportuária.  

 

 

 

 

 

 

2015 

 

 

 

 

 

Avaliação dos processos 

implantados 

O ano de 2015 foi marcado como o período de 

avaliação intensa e constante na qual os processos 

passavam por diversos ajustes, principalmente os 

fluxos e horários de retirada de resíduos de dentro 

das lojas para que fosse realizada a coleta externa 

sem impactar a operação e passageiros. O 

atendimento legal também foi fator limitante dos 

fluxos uma vez que a infraestrutura instalada não 

era adequada às normas vigentes e havia 
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necessidade de soluções específicas praticamente 

para cada local gerador de resíduos.  

Consequentemente foi necessário intensificar os 

treinamentos para acompanhar a rapidez 

necessária dos ajustes. 

 

2015 

 

Adequação / revisão processos 

Ajustes constantes nos fluxos e horários de 

retirada de resíduos e infraestrutura instalada que 

desafiava as soluções dos processos e atendimento 

legal. Início do envio de material orgânico do 

manejo de vegetação para compostagem. 

 

2015 

 

Treinamento Coleta Seletiva 

Foi necessário intensificar os treinamentos para 

acompanhar a rapidez necessária dos ajustes para 

manter a regularidade legal e atenuar os reflexos 

dos ajustes dos fluxos na operação e passageiros. 

2015 Campanha Sensibilização Coleta 

Seletiva 

As campanhas foram realizadas de forma mais 

direcionada aos locais com maior sensibilidade de 

ajustes. 

2015 Elaboração de métricas e 

indicadores 

Em 2015 foram definidas métricas e indicadores 

para acompanhamento da gestão de forma que 

fosse possível identificar melhorias ou regressão 

dos processos. 

 

 

2015  

 

Estudo tecnologia resíduos x 

energia 

A operadora aeroportuária “nasceu” já com a 

diretriz de “aterro zero”. Neste sentido, no ano de 

2015 foram realizados levantamento e estudo 

intenso de tecnologia resíduos x energia na qual 

pudesse ser aplicada à operação aeroportuária e 

atendesse todas as normas e restrições legais e 

operacionais. 
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2015 

 

 

 

Contratação e elaboração projeto 

tecnologia resíduos x energia 

Após diversos estudos, análises técnica-financeira, 

entre outras informações, foi escolhido uma 

tecnologia que atenderia a todas as diretrizes 

definidas. Contudo, a tecnologia não havia sido 

implantada no Brasil e diversas questões práticas 

de importação, licenciamento, autorizações, entre 

outras atrasaram a implantação culminando nas 

questões cambiais na qual inviabilizou a sua 

aplicabilidade no ano de 2016. 

2016 Avaliação dos processos 

implantados 

Em 2016, a operação aeroportuária foi preparada e 

adaptada para atender o incremento e horas/pico 

vinculado ao período olímpico. Os fluxos, 

horários, comunidade aeroportuária, entre outros 

já estavam mais adaptados às mudanças ocorridas 

nos anos de 2014 e 2016. Todavia, observou-se 

diversas novas instalações de cessionários e 

reuniões de capacitação prévia ao início da 

operação foram realizadas o que facilitou a 

implantação das operações e atendimento aos 

fluxos e horários.  

2016 Adequação / revisão processos Ajustes constantes nos fluxos e horários de 

retirada de resíduos e infraestrutura instalada e 

novas desafiavam as soluções dos processos e 

atendimento legal com o aumento gradativo dos 

Cessionários e Passageiros para o período 

olímpico. 

2016 Treinamento Coleta Seletiva Os treinamentos continuaram intensos para 

acompanhar a rapidez necessária dos ajustes para 
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manter a regularidade legal e atenuar os reflexos 

dos ajustes dos fluxos na operação e passageiros. 

2016 Campanha Sensibilização Coleta 

Seletiva 

As campanhas foram realizadas de forma mais 

direcionada aos locais com maior sensibilidade de 

ajustes. 

2016 Monitoramento de métricas e 

indicadores 

Em 2016 as métricas e indicadores foram 

rigorosamente acompanhados pela gestão de 

forma que fosse possível identificar melhorias ou 

regressão dos processos. 

 

 

 

 

2016 

 

 

 

 

Projeto Ciclo Orgânico 

Com o acompanhamento integral das ações, 

domínio dos locais e quantitativo e tipologias de 

geração de resíduos por cada local / atividade, foi 

possível implantar o projeto “Ciclo Orgânico” no 

qual consiste da correta segregação de resíduos nas 

áreas de manipulação de alimentos (inserção de 

coletores dedicados para resíduos orgânicos) e  

manejo de vegetação que, após a segregação, são 

enviados para a compostagem (fora do sítio 

aeroportuário devido as restrições legais 

relacionadas à segurança operacional) no qual já 

estava com fluxo em funcionamento desde 2015. 

2016 Estudo tecnologias resíduos x 

energia 

Como o projeto escolhido e desenvolvido no ano 

de 2015 foi inviabilizado devido a fatores 

externos, a Concessionária iniciou novo ciclo de 

estudo de tecnologia na qual possibilitasse a meta 

“aterro zero” com geração de energia oriunda dos 

resíduos gerados na operação e manutenção 

aeroportuária. 
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2017 

 

 

Avaliação dos processos 

implantados 

Em 2017, os processos implantados já haviam sido 

“testados” em período operacional mais 

movimentado e restrito (período olímpico) e foram 

observadas adesão e maior nível de consciência da 

comunidade aeroportuária.  

 

 

2017 

 

 

Adequação / revisão processos 

Ajustes constantes nos fluxos e horários de 

retirada de resíduos e infraestrutura instalada e 

novas desafiavam as soluções dos processos e 

atendimento legal. Contudo, nesse período as 

adequações e revisão de processos foram 

realizados pontualmente. 

 

 

 

2017 

 

 

 

Treinamento Coleta Seletiva 

O treinamento de coleta seletiva foi incluído nos 

cursos de capacitação de segurança operacional 

como medida preventiva do gerenciamento do 

risco da fauna. Os treinamentos pontuais, nos 

locais / atividades que apresentavam maiores 

desvios foram eficazes. Porém, foi necessário 

realizar de forma contínua. Foi observado que a 

rotatividade de equipes influenciava no processo 

de segregação de resíduos. 

2017 Campanha Sensibilização Coleta 

Seletiva 

As campanhas foram realizadas de forma mais 

direcionada aos locais com maior sensibilidade e 

registro de desvios. 

2017 Monitoramento de métricas e 

indicadores 

Em 2017 as métricas e indicadores foram 

rigorosamente acompanhados pela gestão de 

forma que fosse possível identificar melhorias ou 

regressão dos processos. 
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2017 Implantação projeto Ciclo 

Orgânico 

Em 2017 a adesão da segregação dos resíduos 

originados da manipulação de alimentos foi 

ampliada.  

2017 Elaboração escopo técnico 

tecnologia resíduos 

Após realizar outra “rodada” de estudo, 

verificação e análises de tecnologias, foi elaborado 

novo escopo técnico para retorno ao mercado para 

recebimento de propostas que apresentassem 

viabilidade técnica e financeira e que atendesse as 

diretrizes da Concessionária e da legislação 

vigente. 

2018/2019 Avaliação dos processos 

implantados 

A comunidade aeroportuária apresentou maior 

adesão e entendimento dos processos. O nível de 

consciência da comunidade aeroportuária 

aumentou e diversas boas práticas adotadas no 

sítio aeroportuário foram adotadas pelos 

Cessionários em outras unidades fora do 

aeroporto.  

2018/2019 Adequação / revisão processos Ajustes constantes nos fluxos e horários de 

retirada de resíduos e infraestrutura instalada e 

novas desafiavam as soluções dos processos e 

atendimento legal. Contudo, nesse período as 

adequações e revisão de processos foram 

realizados pontualmente. 

2018/2019 Treinamento Coleta Seletiva O treinamento de coleta seletiva permaneceu nos 

cursos de capacitação de segurança operacional 

como medida preventiva do gerenciamento do 

risco da fauna. Os treinamentos pontuais, nos 

locais / atividades que apresentavam maiores 
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desvios foram eficazes. Porém, foi necessário 

realizar de forma contínua. Foi observado que a 

rotatividade de equipes influenciava no processo 

de segregação de resíduos. Em 2019 foi 

implantado os Orientadores Ambientais, grupo 

composto por gestores de contrato de resíduos 

sólidos do RIOgaleão, específico para melhorar a 

segregação de Resíduos Sólidos na operação dos 

Terminais de Passageiros. 

2018/2019 Campanha Sensibilização Coleta 

Seletiva 

As campanhas foram realizadas de forma mais 

direcionada aos locais com maior sensibilidade e 

registro de desvios. 

2018/2019 Monitoramento de métricas e 

indicadores 

As métricas e indicadores foram rigorosamente 

acompanhados pela gestão de forma que fosse 

possível identificar melhorias ou regressão dos 

processos. Foram estudados novos indicadores e 

“driver” contratuais. 

2018/2019 Avaliação dos processos 

implantados 

A adesão da segregação dos resíduos originados da 

manipulação de alimentos foi ampliada.  

2018/2019 Escolha proposta técnica 

tecnologia resíduos 

Após realizar outra “rodada” de estudo, 

verificação e análises de tecnologias, foi elaborado 

novo escopo técnico para retorno ao mercado para 

recebimento de propostas que apresentassem 

viabilidade técnica e financeira e que atendesse as 

diretrizes da Concessionária e da legislação 

vigente. 
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2020 Acionamento Plano de 

Contingência Emergência 

Sanitária (Pandemia COVID-19) 

Com a decretação da pandemia, foi acionado o 

Plano de Contingência de Emergência Sanitária. 

Houve uma redução significativa da geração de 

resíduos e os resíduos recicláveis das aeronaves 

passaram para a categoria “infectante” / “risco 

biológico”. 

2020/2021 

/2022 

Monitoramento Plano de 

Contingência Emergência 

Sanitária (Pandemia COVID-19) 

As medidas de monitoramento e fiscalização 

referente à gestão de resíduos foram 

intensificadas, mesmo com a redução significativa 

da geração referente a operação e manutenção 

aeroportuária. 

2020/2021 

/2022 

Avaliação Plano de 

Contingência Emergência 

Sanitária (Pandemia COVID-19) 

O Plano de Contingência Emergência Sanitária foi 

rapidamente adotado e a gestão de resíduos sólidos 

contribuiu na permanência da operação de 

passageiros do aeroporto na qual apresentou 

avaliação satisfatória e medidas preventivas e de 

mitigação atenderam integralmente a regulação 

vigente. 

2020/2021 

/2022 

Treinamento Plano de 

Contingência Emergência 

Sanitária (Pandemia COVID-19) 

Foi necessário intensificar o treinamento de 

resíduos sólidos aplicável ao período pandêmico 

com as equipes de limpeza de superfícies e 

aeronaves, bem como as poucas operações de 

alimentação que permaneceram abertas durante o 

período da pandemia. 

2020/2021 

/2022 

Monitoramento de métricas e 

indicadores 

As métricas e indicadores foram rigorosamente 

acompanhados pela gestão de forma que fosse 

possível identificar melhorias ou regressão dos 
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processos. Foram estudados novos indicadores e 

“driver” contratuais. 

2020/2021 

/2022 

Postergação implantação 

tecnologia resíduos 

Devido a paralisação dos projetos não essenciais à 

operação, como medida de mitigação de riscos, a 

implantação e processo de licenciamento 

ambiental da tecnologia de resíduos foi 

postergada. 

2022 Retomada processos gestão de 

resíduos pós pandemia 

Após a suspensão das medidas restritivas 

decorrente do período da pandemia, os processos 

de gestão de resíduos, foi retomado conforme 

fluxos vigentes no início do ano de 2020 (janeiro 

a fevereiro). 

 

 

2022 

 

 

Avaliação dos processos 

implantados 

A operação e manutenção aeroportuária continua 

reduzida uma vez que o retorno dos voos tem sido 

retomado de forma gradativa. Foi avaliado que não 

há necessidade de ajustes de processos e os fluxos 

e horários de resíduos ainda são aplicáveis. 

 

 

 

2022 

 

 

 

Adequação / revisão processos 

A operação e manutenção aeroportuária continua 

reduzida uma vez que o retorno dos voos tem sido 

retomado de forma gradativa. Foi avaliado que não 

há necessidade de ajustes de processos e os fluxos 

e horários de resíduos ainda são aplicáveis. 

2022 Treinamento Coleta Seletiva Os treinamentos de coleta seletiva foram 

retomados no formato aplicado em 2019 e 2020 

(pré-pandemia). 

2022 Campanha Sensibilização Coleta 

Seletiva 

Novas campanhas de coleta seletiva foram 

desenvolvidas para a retomada. 
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Figura 2: Matriz de documentos (procedimentos, fluxos, instruções, entre outros) do RIOgaleão 
para aplicação na gestão de resíduos no sítio aeroportuário. 

 

 

Figura 3: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – Geral (recicláveis, não 
recicláveis e orgânico). 
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Figura 4: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – projeto Ciclo Orgânico. 

 

Figura 5: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – Geral (infectantes e 
perigosos). 
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Figura 6: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – Geral (infectantes – 
apreensões da ANVISA) 

 

. 

Figura 7: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – Geral (infectantes – 
apreensões da VIGIAGRO) 



 

Tipo de documento 

Relatório 

Código do documento Revisão Página 

RT-SUT-011 02 

 

24 / 39 

Título do documento 

RESUMO EXECUTIVO – GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS RIOGALEÃO 

  
 

 
 

 

Figura 8: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – Limpeza Aeronaves 
(recicláveis) 

 

 

Figura 9: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – Limpeza Aeronaves (não 
recicláveis) 
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Figura 10: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – Limpeza Aeronaves 
(infectantes) 

 

 

Figura 11: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – Limpeza Aeronaves - Galley 
(infectantes) 
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Figura 12: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – Limpeza Aeronaves – EPS II 3 
e 4 (infectantes) 

 

 

Figura 13: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – Limpeza Aeronaves - Galley – 
EPS II 3 e 4 (infectantes) 
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Figura 14: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – Sala Segregação Passageiros 
– EPS II 3 e 4 (infectantes) 

 

 

Figura 15: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – PAPH – EPS II 3 e 4 
(infectantes) 
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Figura 16: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – PAPH (infectantes) 

 

 

Figura 17: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – Sala Morgue UAC 
(infectantes) 
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Figura 18: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – Achados e Perdidos 
(infectantes) 

 

 

Figura 19: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – Sala de Exames Periódicos 
(infectantes) 
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Figura 20: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – Manejo de Fauna / Carcaças 
de Animais (infectantes) 

 

 

Figura 21: Fluxo sintético resíduos sólidos operação aeroportuária – Manejo de Fauna / 
Veterinária (infectantes) 
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10 RECURSOS E INVESTIMENTOS 

 

RECURSOS HUMANO: 

 

Para alcançar resultados satisfatórios e desenvolver ações de melhoria contínua no Programa de 

GESTÃO DE RESÍDUOS NO AEROPORTO INTERNACIONAL DO RIO DE JANEIRO  que 

tem como objetivo geral reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da prevenção, 

redução, reciclagem e reuso de forma a conciliar as atividades operacionais e de manutenção 

aeroportuária com proteção ambiental, equilíbrio econômico, bem-estar social e difusão de boas 

práticas, é fundamental o envolvimento de toda comunidade aeroportuária, fator humano, uma vez 

que a correta segregação é fator sine-qua-non no processo implantado no sítio aeroportuário. 

Sendo assim, partimos do princípio no qual a comunidade aeroportuária é atuante direta no processo 

de segregação, seguindo para os gestores que atuam no aeroporto (Cessionários, Prestadores de 

Serviços e Operador Aeroportuário), além dos profissionais que desenvolvem a prestação de serviço 

referente a outras etapas da gestão de resíduos (empresas especializadas na coleta, transporte, 

tratamento, destinação final, cooperativas de recicladores, empresa compostagem, entre outros).  

Abaixo, segue a média anual de pessoas e empresas envolvidas na gestão de resíduos da operação 

e manutenção aeroportuária RIOgaleão. 

 

ATIVIDADE MÉTRICA OBSERVAÇÃO 

 

Segregação 

 

17.000 integrantes 

Adotado o período com maior 

quantitativo de integrantes credenciados 

que compõem a Comunidade 

Aeroportuária. 

Gestão do Programa 

de Resíduos Sólidos 

RIOgaleão 

 

 

7 integrantes 

Média de integrantes da gerência de 

sustentabilidade que atuam nas 

atividades direta de gestão e 

monitoramento de resíduos sólidos. 



 

Tipo de documento 

Relatório 

Código do documento Revisão Página 

RT-SUT-011 02 

 

32 / 39 

Título do documento 

RESUMO EXECUTIVO – GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS RIOGALEÃO 

  
 

 
 

Contratos do 

Programa de Gestão 

de Resíduos Sólidos 

(Vigente 2023) 

11 contratos com mais de 50 

integrantes envolvidos 

diretamente na gestão de 

resíduos sólidos RIOgaleão. 

 

Dados baseado na operação atual (2023) 

Treinamentos 

Socioambiental – 

Resíduos Sólidos 

 

7 integrantes 

 

A equipe da gerência de sustentabilidade 

do RIOgaleão é responsável pelo 

treinamento direto da Comunidade 

Aeroportuária. 

 

 

Orientadores 

Ambientais 

 

 

11 integrantes 

Modelo de capacitação específica 

dedicada a melhoria da segregação de 

resíduos na operação dos terminais de 

passageiros e disposição dos resíduos 

nas áreas de armazenamento temporário 

de resíduos das vias de serviços. A 

equipe é composta por integrantes da 

gerência de sustentabilidade e 

educadores / gestores das empresas 

prestadoras de serviço (resíduos e 

responsabilidade social) do RIOgaleão. 

 

 

Cooperativa de 

Recicladores 

 

 

57 famílias 

O RIOgaleão atua diretamente com duas 

cooperativas de recicladores na qual 

recebem os resíduos da operação e 

manutenção aeroportuária já segregados 

e realizam o pré-beneficiamento / 

beneficiamento e venda do material com 

a renda revertida integralmente para a 

Cooperativa / Cooperados. 
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INVESTIMENTO: 

 

Desde o início da Concessão até o presente, a RIOgaleão investiu mais de 40 Milhões de Reais nos 

contratos de prestação de serviços direto da gestão de resíduos sólidos, obras de melhoria de 

infraestrutura das áreas de armazenamento de resíduos e central de resíduos, entre outras ações das 

campanhas de sensibilização, materiais e insumos de treinamento, entre outros. 

O valor não inclui o investimento na equipe da gerência de sustentabilidade (gestão direta do 

Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos) como salários, cursos de aperfeiçoamento / pós-

graduação, entre outros.  

 

 

11 RESULTADOS 
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Figura 22, Figura 23, Figura 24, Figura 25, Figura 26, Figura 27, Figura 28, Figura 29, Figura 303: 
Evolução do percentual de segregação de resíduos ao longo da Concessão da RIOgaleão. 

 

Desde o início da Concessão até o presente, a RIOgaleão tem envidado esforços no Programa de 

GESTÃO DE RESÍDUOS NO AEROPORTO INTERNACIONAL DO RIO DE JANEIRO para 

reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da prevenção, redução, reciclagem e reuso 

de forma a conciliar as atividades operacionais e de manutenção aeroportuária com proteção 

 
3 Figura 30 abarca dados de 2023 entre janeiro e maio.  
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ambiental, equilíbrio econômico, bem-estar social e difusão de boas práticas visando o atendimento 

da Meta definida no início Concessão com a eliminação do uso de aterros sanitários na sua operação. 

A meta tem sido obstinadamente direcionada e sua evolução é visível no acompanhamento dos 

resultados alcançados até o presente, mesmo sem contar com a tecnologias de tratamento de resíduos 

interna na qual a RIOgaleão tem se empenhado ao longo dos anos para implantação.  

Os resultados alcançados é fruto de ação integrada, coordenada e coletiva entre toda a comunidade 

aeroportuária, RIOgaleão e prestadores de serviço. 

 

Os resultados vinculados aos objetivos específicos são apresentados a seguir: 

 

Objetivos Específicos: 

 

• Realizar a gestão de resíduos no Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro com atendimento integral a regulação 

vigente promovendo práticas que agem em prol dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e Princípios do 

Equador.  

• Desenvolver, adotar, difundir boas práticas para a comunidade aeroportuária e entorno. 

• Fomentar geração de renda para pessoas em vulnerabilidade social, associados de Cooperativas de Recicladores, 

por meio da correta segregação e envio de materiais recicláveis. 

• Adotar compostagem como método de gestão dos resíduos sólidos orgânicos do sítio aeroportuário e utilizar o 

composto gerado nos Programas da Concessionária. 

• Contribuir com a redução de emissões de gases efeito estufa da Concessionária decorrente da geração de resíduos 

sólidos da operação e manutenção aeroportuária. 

• Fomentar a geração de energia por meio do aproveitamento de resíduos / rejeitos. 
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DESCRITIVO DOS RESULTADOS x CONTRIBUIÇÕES AOS ODS: 

 

 

Figura 31: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

Fonte: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs 

 

O Programa de GESTÃO DE RESÍDUOS NO AEROPORTO INTERNACIONAL DO 

RIO DE JANEIRO age em prol dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

e dos Princípios do Equador. 

 

1. Erradicação da Pobreza: 57 famílias vinculadas às Cooperativas de Recicladores são 

beneficiárias direta do programa de Gestão de Resíduos da operação e manutenção 

aeroportuária. A RIOgaleão atua junto à comunidade aeroportuária para que os resíduos 

recicláveis sejam encaminhados para as Cooperativas de forma segregada visando 

melhorar a qualidade do material enviado para contribuir com o processo de pré-

beneficiamento / beneficiamento e agregar valor ao produto / matéria-prima que será 

vendida gerando incremento de renda familiar entre os Cooperados. Vale ressaltar que a 

maioria dos cooperados encontram-se ou se encontravam em condições de 

vulnerabilidade social e desenvolviam suas atividades em “lixões / pontos de acúmulo 

de resíduos irregulares”. A RIOgaleão encaminhou para as Cooperativas de Recicladores 

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
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mais de 9.900 toneladas de resíduos recicláveis no período compreendido entre janeiro 

de 2015 a maio de 2023. 

 

2. Fome Zero e Agricultura Sustentável: mais de 8 mil toneladas de resíduos orgânico 

decorrente das atividades de operação e manutenção aeroportuário foram encaminhados 

para o processo de compostagem pelo RIOgaleão. O produto derivado do processo, 

adubo orgânico, foi utilizado na (i) produção comercial de alimentos orgânico, (ii) 

projeto de recuperação de área degradada da RIOgaleão; (iii) produção de alimentos 

orgânico da horta comunitária implantada pelo programa Conexão Escola do RIOgaleão 

na comunidade do entorno; (iv) doação para comunidade aeroportuária e entorno 

fomentando a produção de alimentos orgânicos e agricultura urbana. Todas as ações 

integradas, desenvolvidas a partir do retorno do produto gerado pelos restos de alimento 

e manejo de vegetação da RIOgaleão, atua de forma a contribuir com a difusão e adoção 

de práticas voltadas à segurança alimentar, melhorar a nutrição e promover a agricultura 

sustentável. 

 

4. Educação de Qualidade: foram realizadas pela RIOgaleão mais de 35 mil horas de 

treinamentos / aulas / discussões relacionadas, direta e/ou indiretamente, a gestão de 

resíduos sólidos com a Comunidade Aeroportuária e do entorno. Os programas de (i) 

Capacitação e Treinamentos Socioambientais, (ii) Incentivo à Linguagem e (iii) Conexão 

Escola fomentam o desenvolvimento da educação não formal de maneira inclusiva, de 

qualidade e equitativa, além de promover oportunidades de aprendizagem ao longo da 

vida para todos por meio da temática central “Resíduos Sólidos”. No ano de 2022 foi 

elaborado um curto vídeo de comunicação, pelos alunos do Conexão Escola, no qual 

envolve o ciclo de resíduos da operação e manutenção aeroportuária e benefícios do 

processo. O material pode ser acessado nos endereços eletrônicos:  
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<https://www.linkedin.com/posts/riogaleao_como-você-sabe-o-riogaleão-tem-um-compromisso-activity-

6948244067906412545-XzsI?utm_source=share&utm_medium=member_android> 

 

<https://www.instagram.com/p/CfbbvjnLfP3/?igshid=N2NmMDY0OWE%3D> 

 

https://www.facebook.com/RIOgaleao/videos/450062999849156/?extid=CL-UNK-UNK-UNK-

AN_GK0T-GK1C 

 

9. Indústria, Inovação e Infraestrutura: a tecnologia de tratamento de resíduos a ser 

implantada no sítio aeroportuária é fruto de parceria e desenvolvimento de tecnologia 

com estudos de aplicabilidade para operação e manutenção aeroportuária de empresa e 

pesquisadores brasileiro. A parceira da RIOgaleão tem investido recurso no 

desenvolvimento tecnológico para solucionar e otimizar a gestão de resíduos 

aeroportuário com o objetivo de zerar o envio de resíduos e rejeitos para aterro sanitário 

e produzir energia por meio da “matéria prima” resíduos. O processo de licenciamento e 

implantação foi postergado devido ao período pandêmico. Estima-se que até o final de 

2023, após licenciamento ambiental, o equipamento estará operacional no sítio 

aeroportuário. Neste sentido, a RIOgaleão tem fomentado a inovação do processo de 

gestão de resíduos e atuará com tecnologia nacional na operação e manutenção 

aeroportuária com o tratamento de resíduos sendo realizado no sítio aeroportuário e 

geração de energia como subproduto. 

 

12. Consumo e produção responsáveis: a gestão de resíduos da operação e manutenção 

aeroportuária atua para reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da 

prevenção, redução, reciclagem e reuso, entre outros aspectos. 

 

13. Ação contra a mudança global do clima: a gestão de resíduos da operação e 

manutenção aeroportuária adota medidas para combater as alterações climáticas e os 

seus impactos. No período de 2015 a 2023, a RIOgaleão, no âmbito do programa de 

https://www.linkedin.com/posts/riogaleao_como-você-sabe-o-riogaleão-tem-um-compromisso-activity-6948244067906412545-XzsI?utm_source=share&utm_medium=member_android
https://www.linkedin.com/posts/riogaleao_como-você-sabe-o-riogaleão-tem-um-compromisso-activity-6948244067906412545-XzsI?utm_source=share&utm_medium=member_android
https://www.instagram.com/p/CfbbvjnLfP3/?igshid=N2NmMDY0OWE%3D
https://www.facebook.com/RIOgaleao/videos/450062999849156/?extid=CL-UNK-UNK-UNK-AN_GK0T-GK1C
https://www.facebook.com/RIOgaleao/videos/450062999849156/?extid=CL-UNK-UNK-UNK-AN_GK0T-GK1C
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Gestão de Resíduos Sólidos, “poupou” a emissão de aproximadamente 55.200 toneladas 

de CO2 equivalente. 

 

                         Figura 324: Emissões em tCO2 equivalente relacionadas aos resíduos gerados na 
operação RIOgaleão. 

 

Tabela 2: Resultados Mensuráveis 

Resultados Mensuráveis Valores 

Resíduos reciclados5 (toneladas) 18.207,49 

CO2 evitado (toneladas) 55.200 

Pessoas envolvidas6 17.057,00 

Investimento (R$) + 40Milhões 

 

Contato: sustentabilidade@riogaleao.com 

 
4 Figura 32 abarca dados de 2023 entre janeiro e maio.  
 
5 Somatório dos resíduos recicláveis + resíduos enviados para compostagem. 
 
6 Pessoas envolvidas considerando a etapa de segregação a partir do maior quantitativo do período. 
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